


to serve para advertir o sr. Mounáii'do'ãue o

solatíum est miseris socios Itaberagena não

é christão; e frizo-o bem. Mas perdoe-me V.

Ex.“ se já rã) alcança e latim, e se" não tem

na memoria o panelas.

Adeante: l
l

A procissão ia respeitavel. As irmanda-

des cem _opas' limpas e cruzes aparatosas.

A camara municipal dourára de novo as

varas dos vereadores, e no seu empenho de

luzimente" não .à ' mandou ferrar, mas sim-

lesmente, e sem pimponice, pintar-lhe em

aixo um palmo a tinta azul.

Havia 'uma parte linda, uma diessas ex-

pansões que agradam sempre: da rua e das

Janellas lançaram sobre o cortejo uma deli-

que se diga), ainda é superior a V._,,E,$.“.Yls- [,r

' mesa innundação de flores.

Na igreja
à .

0. Bispo entrou solemne,'\magestoso, bis-

po em cheio, Saccrdus Magnus (parece-me

que vou sendo profuso em latim, mas aqui

ninguem me accusará) _na extensão maxima

da palavra. Urou, disse _'tnissa, e- chrismou

depois de ter feito uma larga predica em phra-

se modesta;-insistind_e nas Virtudes do Ar.,-

cebispo que lhe fera mestre, 'e cujos exem-

plos quizera seguir, accentuando as excellen-

eias da sua tranquilla adolescencia em llhavo,

apontando o constrangimento de 'tornar conta

de uma diocese inicialmente alheia, celebram'

do as condições presperas da povoação pelaj

sua riqueza agricola e marítima e pelo pode-

rose auxilio que lhe dava a industria cerami-

ca da Fabrica da Vista Alegre, e pondo em

relevo a profunda edicacia da Gentil-mação.

A phrase vagarosa e' cava, de uma ac-

~ eentuação sentida-e uma vez até as la rimas,

' quadrava áqrwelle publico. na maioria, e pes-

cadores, entre os quaes -sem embargo vt uma

senhora ingleza e multar hespanhola, e um

francez. Admira este cosmopolitanismo em

Ilhavo. -W- '

Com serenidade de orador, e com estra-

tegia de lina diplomacia, o Bispo, a meio do

seu discurso, teve uma resolução importante esse escondaloso nepotismo. Depois; não

e feliz.

° O povo atrepellava-se para se aprox¡ ar

'do altar-mor, com essa curiosidade eguali 'ria

que ,desconhece que *os ultimos sãotos primi-

ros, Ouvia-se um sussuer que degenerou em

.slando e em estrepito, Mas o Bispo com su-

perior tranquillidade disse para os sâcerdotes

visinhes-pareee 'que não me ouvem bem, een

mais para batata..

E desceu os degraus do altar mór e veio

a um terço da egreja concluir o discurso,

-do com esta marcha serenado a sublevação.

Depois disto apenas perturbeo o silencio

t augusto do templo o assear trombeteiro do

:coimbrãe mestre de ceremenias, que é tão

discreto, cuidadoso e subtil absorvendo as

.continuas pitadas, como bulhento, desordeiro

o escandalose quando as restitue prevertidas

ao lenço.

O' suavissimo padre mestre que absorves,

porque não has-de ser igualmente manso

quando te asseas ao pardo lenço vermelho ?

Porque não has-de ser surdo, gentil e name-'

tado como o teu bambolcanta c meigo collega

da procissão de Aveiro. e cuja auzencia em

› Ílhavo todos os conhecidos lastimáram '1)

Quererás que te alcunhem o pitada? Não,

tal não pode ser, reconheço-to orientação

musa e silenciosa. Naturalmente ninguem

ainda te disse que tu não te assoavas, mas

sim tecavas a trombeta do _ juizo ñnal. Mas¡

digo-Vo eu. E agora espero que sejas tão sua-

ve, tão skatmg-rmg' com o lenço como e és

com o rapé.

trial.

utodo o criterio racional, escravos

lcousa mais do que umjmstrumento, que lhe'

faz grande case; mas esses_ parasuas, ainda*

ten' Já baixamos do céu á louca v- al. . .
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AÍniissão diesses vulturino's, ftí'Í

prepara-r pela' ignorancia, :.e pela e_

' _' ' inbeientes,

ás ordens de todos os eppressorcs.

A Religião não é para .o Jesuila, outra

 

serve para dissintular os 'seus perversos fins,I

e COhOIll star as suas? acções virulentas e trai -t

coeiras. '

Ai l de todos nos, se essa seita execran-

da., recuàrerar os seus antigos privilégios. In-

ferindo 'esse passado sangrento que enlucta

as paginas da Historia, os nossos bem funda-

dos receios não são exageradas.

Abstendo-nos pois de toda e qualquer

ideia politica, cumpre-nes CompeIIir osgnver-

no a executar peremploriamente essa Lei não

revogada, sobre a extincção da 'Companhia

de Jesus. ' '

_E para que essa obrigação civil, setenta

mais tirme, mais innabalavel, quebremes

quanto antes, essas perigosas armas do fana-

tismo, dissipando as trevas do entendimento,

em que o povo, jaz immerso. I

__ Das excomunhões de ltema, já ninguem,

dispõem de muita-s mystiftcações, para cumu-

laem a medida raza dos nesses infertunios; e

de muitos meios illicites,para innoculaem nos

espiritos fracos, medrosos e tímidos, o veneno

das suas doutrinas estultãu e dispiraladas.

E' necessario que essa violação dos decretos¡

de Perobal e dc Joaquim Antonio d”Aguiar,

tenha um limite determinado; e que eser

ultrajes á verdadeira moral, atirados ft face¡

d'um povo, decoroso, e serio não se amplifi-

quem.

O governo 'que não continue a dar guari-t

da a esse aggr'ógado de rcptis, quando não]

ó muito possivel, que o tstimulo d'essa afften-

ta, obrigue o povo, apezar das tlilliculdades,

a \desembaraçar-sc de prompto, d'esses recal-

citrantes; e a selver corn os poderes consti-

tuídos, essas dividas, que teem valer agua-l a
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proclamem que p-povo, é o inimrgo da Leil

 

Turcifal. v_ : - .

'Maria Luize Caldos. é"

1 .7 l 1 í .__-*-

THÊOPHILE GAUTIER_ ',

Durante a tempestade

Come é pequena a' barca, e vasto o mari

Já a onda nos levanta ao céu trade,

Rezemos junte ao mastro já que rade. y

Da vida ásepultura, um nada existe .

Esta tarde', do mar no leito fundo,

Talvez, sob um lençol de fria escnma,

Sobre nós pese já somno profundo!

Nessa Senhora, ó santa virgem loira,

Tão boa sempre ao nau ta exposto á morte.

Acalma o Vento e faz' calar a vaga,

E da ao nesse esqui/'e melhor sorte.

Bica veste de seda te daremos

Se n'os dores agora a salvação,

lim cirio de tlorinhas circumdade,

E pra Jesus, um lindo S. João.

Alcino Laurindo da Veiga.

_vm-

l] Sli. lilSFH Pllll [ll l'lElHtl

Na religião christã a parte mystica, a

E a respeite do Bispo: suprimindo e pas- concernente à graça» tem Por ñm mma" 0

seio processienal, perfeitamente de accorde,l

no que V1 e OUVl.

Assim. . . hats 0/1'.

CARLOS Frau.

_GD_-

IRRECUSAYEL

0 inimigo da Lei, o o

inimigo do Itet.

l

(Homme).

Todos os maravilhosos effeitos da mo-

derna scienria, todos os seus pr'enuncies,

n'nma palavra, todos os seus benefices re-

sultados, explicam-se claramente pela'guerra

acimosa diesses reaecionarios mccntinentes;

,'sebresaindo entre esses carangueijos, os da

.seita de Loyolla.

Para os Jesuítas é a ignorancia um me-

homem capaz de virtude, isto é, livral-e das

más influencias, que possam tolher a sua re-

hahilitação, os seus esforços para o bem,

n'uma palavra, tem por [im a moral.

E~ta é o tim, aquella o meio.

E o clero só trata do meio, e despresa, o

tim-só se occcupa' da mystira, e abandona a

moral, que é a essencia do christianismo.

A mystica para os sacerdotes, que não

fazem raso da moral,é como a _medicina para

os medicos, que não se importam coma

tsauda

E e clero só se oecupa da mysti , por-

que a mystica torna necessarios (sigoderes

espirituaes, porque difunde o terror do sobre-

natural, é a sua grande rasão de ser, a base

da sua influencia.

E' por isso, que além da mystiea se afa-
l . . a

na pelo culto, porque este inline na ¡magr-
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  _ do POYO, 0m c .espirito'_' conserva,

_2, yivma'necessr dacmedjgção do

_ ;reza 'ideia d'aquelles poderes]

Eli-BOIJÍSSO .que só se exalta 'e CSCZtld't

na-

  

 

   

    

discut'e'dij é por isso,

que seniprõ'iattento ás opñ'tões do' seculo,

contesta e condemna, sem nunca afreuxar

um momento, os principios philosophices ou

politicos, ue lhe são adversos-é por isso

que para o star a qualquer revolta, ou a dis-

cussees, que a provoquem, se declarou iafali

vel no seu chefe, no Cesar espiritual, o bispo

de Roma.

E* por iSso que é indifforente a moral,

porque a moral não lhe interessa como clas-

se, não assegura o seu poder, só interessa á

sociedade, e aos iieis individualmente.

E' por isto que por todo o mundo chris-

tão despresa, ollende, e deixa olTender os pre-

ceitos evangelicos, que mais caracterisam a

reforma chistã, esses, porque mais se desve-

lou Jesus Christo, como tambem as regras da

antiga¡ disciplina, que lhes são conformes.

's"a quando 'os atacam ou

VI

' Os. concilios d'Africa. reputados um the -

-souto em materia disciplinar, recommendam

aoáhisdps 'mean medriecrc e mobília ril.

Cetibi'l'io 4." de Casthago--Can .52 e 53.

Pele Concílio 't.° de Toledo são os bispos

reprehendidos de usarem anneis de cura;

' S. Cloinentc. Paedag. 93. cap.. l-2.

No concilio dc Antrochia em “370 toi ao¡

I::usado o bispo Paulo de Sanmsates.

l.“ de sustentar meza iauta, x

*2.- de andar bem vestido, l

3.' de trazer um .cortejo tjuan lo andaval

pela cidade.

4.' de viver mais com a pompa de nm

magistrado do que com a simplicídntlc de um_

bispo.

de galanterias.

0 sr. Pina, que vive em palaciose cem

faceta-que sustenta mesa santa, e cuja mo-

bilia esta longe de ser vil, etc. etc.

depeste como o foi o seu college e protetype

Paulo de Samosates. -

vu _ °

Querido agora um favor dos .deSValidos,

'593W SOÍYrñnentos estão punginde a- nossa

@00h, e instando por allivio, se juntam os

esforços de individuos seculares de todas as

classes, e se fermam associações para todosI

os fins da bcneñcencia. os nossos bispos, em

vez de serem os primeiros a promovel-as, em

vez ,de se mostrarem modelos do caridade,

bençãos inuteis_

Exceptuames o sr. Brlhane, tão veneravel

a sua vida é em tudo exemplar, modesta, e

christã. Não sabemos de nenhum outro que o

.imite. .

Que tem feito e sr. Pina em Aveiro '17 De-

pois d'aquella marcha triumphal,_em que ben-

zeu para a esquerda e para a direita as tur-

bas ajoelhadas na sua passagem como a um

comi-deus, celebrou um chrisma, e foi em

reremonia ao cemiterio, onde andou traçando

cruzes no ar com os dedos artísticos- porque

;eram mais dois espectaculos, mais duas vis-

'tosas representações da sua auctoridade epis-

copal.

E' do que tratam. . .

O sr. Pina em vez de visitar os vivos lot

visitar os mortes. Em vez de se dirigir aos

tumulos devia antes procurar os casebres,

onde a miseria_ espera das suas mãos não

bençãos mas esmolas.

Bem sabemos que já não é uso, como na

primitiva egreja, cuidar o clero dos pobres, e

que estes ha longos secules estão abandona-

dos á caridade eventual.

E bem e vemos.

Mas tendo o sr. Pina convidado para um

jantar de gala aos netaveis da cidade, que

t-ntraram ne seu cortejo, ao menos n'esse um

de tanta festa. no dia do triumpho, era menor

o escnndalo, se tambem mandasse per meza

aos miseraveis, e a ella assist-isso como era

proprio de um biSpo. Mas esrpieceu-os.

t.. 'A.nltt.

_+.--N_D

DE BAYONA A SANTANDER

(Trad-turno)

Nem uma só estrella vislumbrava no céu,

e furacão parecia augmentar cada vez mais,

 

  

  

_seria '

como parecho como o c agora na sua prelazia; c

até humilde-_esse prelado honra a egrejal .

ea,

p nã“chuva que em apinhadas e grossas-

ttas raltia~.Cem o favor da phosphorescente e

roxa lui/.wife rela'mpago, que por intervallos

brilhava. podia-se contemplar a superficie do

insondavel mar, 'cujas enct espadas e espumo-

sas ondas, ao encontrarem-se, produziam rui-

doso murmuriojcom que vinham augmentar

aqueEle espantoso estrondo: não recordo o

tempo que havia permanecido, nem até quan-

do haveria continuado agarrado com ambas

as mãos á banda de estibordo e procurando

seguir como melhor pedia os incessantes e

violentos balanços d'aqurlla rasca de nos. a

qual tão prompte marehava com o rapido

descanso da onda cuja superlicie fendia, como

quedava immovcl por alguns instantes ante

a especie de montanha que contra sua proa

ia coilocar-se, se n cansaço geral e especial

formigueiro que comecei a sentir nas mãos,

não me liouresse tirado de minha contempla-

tiva abstracção e obrigado a encaminhar-me,

ainda que não sem algum trabalho, para a

camara.

Depois do tomar assento na especie de

banco que em tedord'ella havia, o qual além

de duro era resvaladiço, graças á gutapercba

com que ,estava forrado, dirigi a vista para

meus companheiros de viagem, poucos na

verdade, e tambem pouco ali'areis.

Tres eram por junto; occupava por t-orn-

plete tola a frente, dormindo a perna solta,

um senhor cuja gordura devia ser excessiva

a julgar por seu *.nlumu, unir-o detalhe que

n'elle se podia tilzserrar, ponpzo in completa-

mente envelto na manta de viajem.

De um conhecidissimo aSpcclo hritanico

era e que do lado esquerdo em frente de mim

se encontrara, o qual, ,inda que com mais

cortezia que o primeiro, tambem, como era

natural, buscava a maneira de ir sell'rentlo do

melhor modo possivel os continues e violen-

tos balanços do barco. j

Era este um dos que poraquclle tempo

conduzinm :'t visinha Republica a correspon-

dencia que por causa da guerra não podia

tr-pelo cantinho de ferro.

Sentada com a maior cempostura, ia a

!joven a cujo lado fui parar quando penetrei

na camara; como os outros companheiros não

deram mostras de haver reparado na minha

chegada, com ella fui unicamente com quem

troqueiuma ligeira saudação com a cabeça.

N'aquelle momento, o forte e continuo

balancear de popa n prós., veio-o aggravar

um violento abalo de bombordo a estiberdo.

Cri por um instante que o senhor gordo-

lta parar ao meio da camara, porem, por hor-

ltuna, da borda do banco tut'th'l ao contava-

. , l -' , - r 'o i voz de mau humor e-

exploram as mttras, e so andam espalhando s_ ”do sem m“'murdr .L u

somuolenta: «Mae de Deusln

O viajeiro da frente aggarrou-se ao ceu..

him _com mas força.

- Uh. oh l-limitou-se a dizera. minha

vizinha.

t Houve um longo intervallo, e durante

elle. cada cousa tornou á sua perdida po-

siçãe.

Porém não tardou um novo_ golpe de mar

a per o barro em boliço e em movimento a

nós outros.

O envoltorio da testeira rodou como um

tonel.

O lilbo da nebulosa Alhion, ainda que

sem soltar o cechim, foi dar com a cabeça a

meus pés.

- Ohl ohl oh l--dísse por triplicado

Êminha companheira..

'_ Mas como a lampada com que se allu-

tmiava a camara, e que até então. por ir pen-

dente do tecto, se havia balanceado, se bem

com irregularidade, sem descanço, parou apa-

gada, não pude ver o que de mm a vtsmha

havia sido; porém iraquelle momento senti

no braço certa doce pressão. que me fez pen-

sar com deleite, em que minha companheira

me havia tomado por seu ponto de apoio.

I Quiz convencer-me de que não me engi-

nava; assim era com elleito, e depois de vol_-

ver o barro á sua primitiva posiçao,em seguida

aum forte abalo. calculando por o numero de

rambaleios que havia dado a distancia que do

assente nos separava, procurei chegar a elle

juntamente com minha companheira, o que

não legrei sem algum esforço.

, A roxa luz d'um relampago ao allumiar a

teamat'a, permittiu-nte ver o senhor gordo, es-

tendido no meio tl'ella e pugnando por desli-

sar-se da manta e o inglez assíduo a um dos

lados da porta 'por onde pretendia sahir.

- A senhora 'rate bem ?--me atrevi a

perguntar á joven.

Porém obtive o silencio por resposta. Is-

*i
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to, não obstante, permittia-mc seguir retendo

entre as minhas as suas mãos.

A obscuridade eracompleta, &fóra do

borrascoso estrondo que apagava as vozes da

tripulação, nem o menor ruido vinha inter-

rompcr-nos_ _

_ O senhor gordo, se continuava na suado-

cta, fazia-o com o maior silencio. Unido isto

.ao balancear,.por então um pouco mais sua-

vee que me fazia tropeçar frequentemente

com minha companheira, conclua¡ por fazer

com que, sem dar conta d'ísso, rodeasscm

meus braços seu flexível talhe.

Como não fez movimento algum do qual

podesse eu deduzir que lhe_ desagradava a

minha ousadia, estreitei-a com mais força.

A flor não se dobra com tanta suavidade

901110 a mello cespede, como se dobrou sobre

meus hombres a cabeça da formosa desconhe-

De prompto, um golpe de luz veio illu-

:minar a camara.

- Meu, mandei-exclamou ,ao mesmo

10me que punha entre ambos uma distancia

convenime, e que deslisava com a rapidez

exigida pelas circumstancias, estas palavras

em meu ouvido:

n'uma ignorancia inadmissível, e outras ve-

zes em meios diversos, fazem com que se não

!possa dar credito áquella negação, a qual se

tornou notavelmente suspeita por parte do di-

rector e do padre thesoureiro.

Denuncia-os o mode como so apresentam

todos com a maior uniformidade, e que é.de

tal modo constante que faz com que, viste um

jesuíta, se conheçam todos. E* que elles con-

servam ainda religiosamente a recommenda

ção de Loyola_. devem ter a cabeça um pou-

co inclinada para deante, sem a inclinar ara

,qualquer dos lados, não levantar os ol os,

dirigil-os sempre abaixe dos das pessoas a

quem faltam. de modo a vol-as inlirectamen-

to; devem ter os labios nem muito abertas,

nem muito fechados, não enrugar a fronte, e

'apresentar antes um ar amavcl e contente do

que teste. ›

Dcnuucíam-os os vestidos ccclesiaeticos

licença especial. e o medo como vivem, ha-

vendo uma caixa cemmum, e não recebendo

ordenado os professores.

,O collegio de_ S. Fiel, se por um lado en-

sina rasoavelmente linguas, por entre lado

:dá uma direcção reaccienaria e fanatica ao

espirito dos alumnos. Um sobrinho d'um _dos

membros da commissão esteve no collegio e

vinha _educado de medo a afliimar-que não

é puccado matar o pae para servir a Deus.

0 cellegío, a titulo d'uma mensalidade

pequena, .que depois se eleva com deSpezas

extraordinarias, epbusando da pouca instruc-

ção de muitas familias que lhe confiam os fi-

lhos, tem obtidll para lá uma corrente de alum-

nos. que são assim desviados do lyceu de

Castello Branco.

Isto éperigoso e iacouveeiente, e tanto

mais que o reitor do lyeeu e commíssario dos

estudos de Castello Branco dera o exemplo

de para lá enviar um sobrinho que tinha cm

casa_

O collegio é o pretexto para conservar

de que. usam, sem 'serem padres esem tercmjnlli em S. Fiel um grande numero de indivi-

duos, que tem fanatisado o povo das visi-

nhanças,_ que attraem allipovo de aldeias

mesmo distantes, que tratam de quebrar no

Examinando as informações dadas por coração de cada um os laços do amor de fa. 'z

,cada professor ve-sc que estudarsz quasi to- v milia, o mais forte inimigo que alles encen-

7¡_105$629 réis, e ode Douro de 5.7j80d870

reis. l

As verbas mais importantes foram na l.“

linha Ut 97â5413 reis de mercadorias em pe-

quena velocidade e de 256065850 reis de

passageiros de 3.a classe. Na segunda foram

respectivamente de reis 1.907â5409 e reis

1.85%485.

D 
nhía para estabelecer wayons restaurantes em

todos os_ comboios do passageirOSL' Obteve a

concessão por 20 annos.

Passados ellos. .. Portugal pensará em

adoptar til comodidade. ' r ' 'A

Caminho de ferro de

Galinlarães-No dia 31le mezpas-

sado partiu da estação de Lousada para a de

Vizella um comboio com carruagens de

classe, conduzindo o digno gerente dacom-

panhia, e egualmente diversos cavalheiros

|dicsta villa. marchando a machine. a veloci-

i'dade de 30 kilometres, e rcgressando :i

guardo.,

Esta linha ferrea. está prompta :i explo-

lração desde Trofa :is Caldas de Vizella, tra-

balhando-se no assentamento da via de

Em Hespanha organisou-se uma compa-

ídos na llespanha e na França; alguns decla- !mm quando querem fazer d'um rapazitn um¡

Vízella para Guimarães, constando- nos que.

- Santander, hotel da Europa:

N'aquclle momento entrava o Inglez lo-

wando na mão uma vela acceza.

v .turma Hinn¡ sis.

_._____._...____.-

O JESUlTlSMO EM PORTUGAL

Em 2 de Dezembro de l880 o governa-

dor civil de Castello Branco, para dar cum-

 

'quasi todos em Car in (ã'astclàa) e em Pony

¡raram que, em collcgios dirigidos por padres, “Wma, 0 de uma menina uma irmã DOTO-c

tina. que. chamam para junto do (Ollvgio

 

(Lt-'111119210 e em Momhrt_ onde ha collegios .1,, muihrrcs novas e solteiras, ou casadas. umas

jesuítas, na ;grande maioria pobres, leram a¡ fle'XünilO 93 marÍdOS, e Compromettendo alli

expensas (ie algmm, cuja 51!::ng i.“l'Hítrl't'dlB. a alguns netos de que dispõem, e depois pe-

le.\;ccpt_í^'z'¡o do professor bilvarcs. que disse teridmtld' 33151013- ' -

' ido :i custa do collegio de S. Fiel; não apre- 'lal e 0 res“llado s°°lal que 539 Lraquel'

5 Sentam titulos especiaesde habilitação, ecom-l l“ f_3-°“5_quebrar 05 laços da famllta, Pr0~

'tudo alguns dizem ter recebido ordens mene- dum d“lia'molllas entre casados.- líinallêar

res; estudam litteratura e sciencias e vem en# fl“em 59 lhe sheila e herda" Os que 53 de¡-

 

prímento a tuna circular do ministerio doÍ sinalvas de graça, tende percorrido collegioslxam Illudir: e tudo isto Ad nuq'orem _Deli 1,10-

reino de 17 de Novembro antecedente, no- como o de Campolide e o do Barro; trans-

meou uma cor¡ missão para. se informar mí-ll portamse d'umas para outras casas analogas,

nuciosamente acerca da existencia de escólas,_

ou estabelecimentos de ensino, pertencentes*

a membros de congregações estrangeiras, ou'

,por elles dirigidos.

Essa r-on'imissão liceu composta dos srs.'

dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios, .lea-

uim Boballo Guedes, e Hermano José das

eves Castro e Silva. ,

Tendo a commiSr-ão visitado e examinado

no districto es estabelecimentos, que lhe fo- acreditará que o director consent

dos jesuítas.

Em tudo, até no hvre de contas correntes

'apprrecem as duas marcas A, M. D. G., ou

J. ll. S. a primeira disse o proprio theseurei-

ro que é a divisa dos jesmlas, que a escreve

ain

 

jesuítas. A declaração é explicita; e ninguem

íamrindtcados, entregou- ao" @autuador civil n'um livro do collegio o thesoureiro escreves-

o seu relatorio.

Foi pela mesma austeridade remettido o voçã

se sempre e re etidas vezes, a titulo dede-.r

relatorio para o ministerio 'do reino: e a fim uma companhia, como a dos jesuítas. Até 'nas

de que se veja como certas cousas correm em cartas dos alumnos lpara as familias é inscri- VBSlBS eccl'esíastícas, e Mada não têem li-

, G, ~ cença especral.
Portugal. esse importante documento desap~

pareceu da secretaria d'aquelle ministerio l

Acharam-se, porem, enganados os reac-

cionarins se suppunham que fazendo desap-

-parecer esse documento. occuhavam uma

Investigação tão importante e pela qual eram

desmascarados.

Um dos membros da commissão, o sr. dr.

Befoios, ficou com uma cópia, e por essa aca-

ba de se fazer a impressão do relatorio na

imprensa da Universidade.

Na impossibilidade de dar conta minu-

ciosa d'esse valioso documento, limitar-nos-

hemos hoje ás conclusões 'relativamente ao

collegío de S. Fiel. '

Constitue elle uma associação de mais de

' vinte pessms, sem estatutos approvados pelo

governo.

O collegio de S. Fiel era uma casa-pia,

ou casa de orphãos, auctorisada por portaria

de 9 de Março de l852. Foiaugmentada com

esmolas, feitas não ao instituidor, mas sim á

casa-piu; e comtudo foi vendida em l873,

illegalmente,scgundo o parecer da commissão,

,pelo padre Agostinho a uns padres, residen-

tes em Londres.

Este estabelecimento não paga a contri-

buição industrial que lhe pertence, visto que

hoje não pode sl' r considerado como casa-piu.

O col egio tem professores sem diploma

olilcial; e todos, a excepção do de musica,

pta a divisa A. M. _ _

A commissãe averigueu poeitivarnente

que os padres do collegio se tem dirigido a

familias das visínhanças, promettendo-lhes

fazer dos filhos bons jesuítas e das filhas ir-

mãs Dorotheas: e quanto e não conseguem

e chegam adesanimar, lamentam o encontra-

rem um grande amor de família nos que se

não deixam seduzir.

Tem os mesmos padres revelado em con-

versas particulares as suas adeptos e confes-

sadas, que talvez tenham de se despedir de

ellos. porque o governo quer_ expulsar os

jesuítas, impõem-lhes penitc-ncias e commu-

nhões para que consigam do ceu que os je-

snitas não sejam expulsos, V

O director Antonio pediu á commissão

que os tratasse com benigoidade no relatorio,

e em especial em tudo o que revelarse \"BSll-

_cics de congregação religiosa; isto depois de

ter negado cathegoricarnente que estivessem

n“ella filiados.

Mais os compromette ainda a circumstan-

cia do director, depois deter visto o alvará

aconselhar com ares mysteriosos :is confessa-

das 'e confessandas que saissem da egreja,

logo que' a commissão chegou-«Não seria

para estranhar praticas put'mncnte cathelicas

e communs; e com'tudo o director, depois de

lhe ter sido apresentadoo alvará, aconselhou

aquella saida, e o alvará era tem explicito,

vestindo habitos ecclesíasticos, sem a respec-j referia-se a congregações religiosas estran-

tiva licença.

Estão no collegio padres estrangeiros,

exercendo illimitadamente as ordens; pare-

cendo á commissão hcm pouco regular que

o vigario geral de Castello Branco, por um

simples despacho a um requerimento não dc-

cumentado, désse aucterisação para esse exer-

cicio illimitado.

Apesar da negação, mais ou menos a'ccen-~

tuada, de que não fazem parte de. congrega-

ção algumas religiosas estrangeiras, ácommis

geiras.

F'reu a commissão convencida de que te-

do o pessoal do collegio, á excepção dos alum-

nos, dos dois professores pages e dos criados

pagos, tudo pertence á conipanhía.

1 Tem-se gasto na parte material do colle-

origem se esconde.

E occulta-se' a proveniencia de uma par-

te da receita actual, porque quando a com-

missão foi fazer a inspecção continuavam as

 

tencem _á companhia dos jesuítas. A serie de

contradicções_ que constam do relatorio, as

rllusões manifestas, consrstindo umas vezes

*são assiste a convicção profunda de que per- obras no collcgío, construia-sc um ramal de

,estrada para dar _mais facil accesso ao colle-

'gio, e para tudo é preciso dinheiro, cuja on-

'gem se não aponta e que o publico conhece.

a por uma questão de habito e de educa- ”façam Confissões fóra das egrejas paro-

ção; porque foi educadoe ordenado pelos Chlaes-

;ssa que mesma onstt'tuição, prohibe aos padres se-

o individua e especial d'elle, a'divisá de "meme 33 'OTdenSL

gio e egreja quantias importantíssimas, cuja romlndas com BadaJOZ- .

iriam. .

E o mais lamentavel é que aquella casa

sendo com o mesmo systems. E' a historia ?caiba a Pmlecção da aUClorídadc ecclesias-

tica l

E' assim que os padres do collegio cen-

fessam na egreja todos os días durante mui-

tas horas, e a Constituição do bispado, no ca-

pitulo 28.° do liv. 1.“, titulo 8.“, prohibe que

O ca itulo 10.° do livro 3.”, titulo l.“ da

rim procuradores: e comtudo o padre Anto-

nio e proculadur, e não obstante exerce li-

No ce'llegio todos os ,professores usam

Retire-se o exercicio das ordens ao pa-

dre .antonio, visto ser procurador; não se de

licença aos restantes padres do collegío para

confessarem e prégarem fora das egrejas pa-

rochiaes, e n essas compenetrem›se os paro-

chos da sua dignidade e do seu dever para

lhes dispensarem o auxílio; exerça-se 'vigi-

lancía sobre as confrarias numerosas e ex-

tensissimas em numero de associados, e que

estão disfarçadas com o nome de congrega-

ções ou devoções, sobre o commercio de ben-

tinhos, etc., eaquelle estabelecimento não po-

derá sustentar-se e cessará portanto d'esta

vez os seus pernicíosos cfl'eitos, salvo se or

uma pertinacia jesuitica e com fundos vin os

de outra parte se conservar all¡ ainda a pon-

ta d'cssa immensa. espada, que na phrase de

Dupín, citada pela ccmmissão, tem os copos

em Roma, e a penta por toda a parte.

[la mais uma círcumstancia importante:

é a ligação occulta entre o collcgio de S.

Fiel e outroda Covilhã.

D'esse objecto se occupa a commissão no

seu relatorio; e nós guardarcmos para outra

occasrão o dar conta d'elle.

v

JOAQUIM MARTINS DE Caramuru.

 

REVOLTA EM BADAJOZ

Bcbentou uma sublevação militar em Ba-

dajoz. Toda a guarnição, uns trez mil ho-

mens, cstão em revolta e prenderam o chefe

superior. Desconhece-se o caracter da agita-_

ção. Foram probihidas as touradas de 8 e S).

As communicações telegraphicas estão interw

t

 

OMBOIÇ f.: SPECIAL j

Serviço exclusivo dos Ca-

minhos de Ferro p t

ú

. guez.

no meado de setembro chegará, a machista

,aquclla cidade.

q _Os povos de Santo Thyrso, \"izella e

'Grumarães estão desesperados por ainda lhe

jnào ser facultado o aproveitaram-se dium

j melhoramento d'esta ordem. mormente n'uma

Iepocha, como a actual, em que faz gran-

;de transtorno e dcspeza aos banhistas que

;concorrem a Vizella terem de recorrer a ou-

Ítra especie de locomoçõcs, é tambem os fre-

;quentadores de romarias, que'as ha n'esta

provmcra em quantidade, e onde se reunem

trinta mil e mais pessoas, como a romaria

da Senhora das Dores na Trofa e outras.

E” realmente para estranhar, que tendo

esta companhia solicitado do governo ha mais

de dous mezes; segundonos consta.; a explo-

ração provisoria da Trofa a Vizella, quasi

unicamente paira satisfazer a sociedade publi-

ca, o ministro das obras publicas. não tenha

ainda dado solução á dita concessão.

_ E' assim que o governo actual cura dos

interesses e commodidades dos seus admi-

nistrados. '

   

   

   

   

  

  

(Jornal dc Santo Thyrso ) \

Put. Serrano.

@om-baia @isto

Diz o Tirocinio:

«Tiro-Um cocheiro do sr. Cistotlio

Bandeira, d'esta villa, que regressam da ro-

maria de S. Thiago, qui costuma fazer-se

 

em S. Thiago da Cruz, no concelho de Fam t-

licão, ao passar na ponte de Btrradas, que

se encontra m estrada que conduz de Fama-

licão a esta villa, recusou-se a pagar a por-

tagem que lhe era exigida, por haver pago

adeantadamente a portagem de ida o volta.

Com esta resposta, porem. não se confermou

um dos soldados do destacamento que alli

se acha, e resolveu perseguir 'o carro que o

cocheiro guiava; mas, como o não podesse al-

cançar, disparou sobre o eocheiro um two,

lerindo-o gravemente!

As auctoridadcs jtitliciaes d'esta CJTHJI'CLI

procedem hoje a exame directo no ferido que

se acha n'esta villa.

Vac sem connnentarios, pir nos f dtar

espaço»

E' p'ra ahi! Está proliibídi a prisão pn-

dividas, mas fuzila-se os que se negam a par

gar o que não devem. Valente exercito por-

tuguez, cobre-te de gloria. Tu não os cap t7.

do luzilar o Antonio Coelho, mas praticas o

heroísmo de luz-lar um cocheiro que na) se

deixa roubar!

Ao exercito portuguez, está agora preva-

do. não se lhe_ poderá agora gritar.:

- - Quebra á esquina, minha gentil-

E se nie objectam que o soldado que ln-

'zilon e exercito, não é um membro do excr-

cito, eu assegure que Bright, que insullou

Portugal, não é um membro do pavimento

inplez; e aprove o enxovalho do deputado in-

glez, e aprove o attentado do soldado portu-

Estamos conformes, sr. Fontes, ou não

'estamos conformes"? Estamos, com certeza:

isto, esta desiquilibrada caranguejola, já se

não endireita se não com o contrapeso...

 

Na semana de 9 a l5 de julho o rendi-

mento do Caminho de ferro de Minho to¡ de das balas.

 



C

Ti¡ uma curiosidade intercssantissima:

_ Em Barcelona acaba de apa'e er o se-

gmnte annuncio .

«O amigo das creadas.›

q Encarrega-se de escrever cartas para as

vossas familias, amigos e ama¡ tes.

«Procuro-vos ca<as e ace( modacões.

«Emprego as vossas pequenas economias

para que tenhaes algum capital, quando vos

casardes

«Arranjo-vos noivos honrados e lahorio-

sos, que façam a vossa felicidade. -

(Maio-we entrevistas-a honesta dis-

tancia. com os vos-'os noivos.

-Grnmprometto-me a acomranhar vos, a

todas indistiuctamente, aos hules, theatros,

passeios etc; e finalmente a. casar-me com

uma de vós, ;à que não pode ser com todas,

-que é o maior sacrifício que um homem

pode fazer n'este desterro.

c Alteração, minhas amigas : todos os

meus otl'erecimentos são desinteressados l Ca-

pelas meus serviços. Ainda que nada me pa-

gueis, ficarei contente. Só desejo ser-vos util.

«A que vier um¡ nz á minha barraca, Ourives.- x. Meréa, Ouro 275.'
voltará outra e sempre. porque encontrará

o que lhe cenvem.

_ _ cl:it_erinamente,e emqua'ito não encontro

Sitio mais a

ça Real. na arraca da esquina, em frente da

rua do Vi lr.) to los os di-is. Ahi vos espera Photographias - Camacho, R. N. do Alma-
0' vossa amigo, E1VRIQUET.›

na vontade_ de_ ser creada de servir em

Barcelona. Não dá '?

(Luv-.io.

 

.AOS VIAJANTES

05 MELHORES ESTABELECIMENTOS

É” LISBOA

Alfaiêteí- Alfredo 'Carlos Cruz, Fanqueir
ü i

n. ' .

l. A. Xafredo, Rua Nova do Almada 64.

J. M. Catarro, R. Aurea." 100.

Usprung, A. Aurea,'101

Arma/leres e estofadores-San'tos, R. Orien-

t tal do Passeio, 142.

Silva d: Irmão, R. da Prata. 162.

Roubaud dt Filhos, R. Aurea, 286.

Bahqlgiros.-José de Carvalho, Capelistas

Banpiaírn. ;Runners 5mm 3: Vianna Pb

¡lapeli'staL 120.

Moura Borfes dt C3. Capelistas, 35.

Bazares-_Val es, R. Oriental do Passeio, 156

Bijouterias e quinquilherias - Antonio loa-

quim C'tl' oso -Bitesga, 47.

Cahelleireiros -A. Paiva. rua Aurea, 28,

A. Pinto Rua Nova do Carmo, 55.

Baron-Garrett, 61.

Silva-JI. Larga de S. Roque, 43.

Cafés-_Aurea Penmsular, rua Aurea.

Commercial, Principe. 69.

Grego-_Caes do Sodré.

Madrid _Rua rlo Outeiro (Loreto). 6

Calçado-João Carlos Tann, S. Lazaro 171.

Viuva Slelpflng--Alpcrim,27

Camisarias' Brumós,_T. de S. Nicolau 109.=

Elegante-Largo do Calhariz, 24.

Call/“ente, Santa Marta 2252.

Carruagens de aluguer-R. Larga de S. R0-

que 28.

Pedro Vasques-Largo da Abegoaria, 29.

Carruagens (Fabricas de) - Encarnação-

T_. da Palha 72.

Gomes. R. Larga de S. Roque “6.

Navarro. R. N. da Palma, “Mô.

Rego, S. Francisco da Paula. 15.

Cazas de cambio-Alves Martins, R. N. da

Palma 138, eArsenal 4.

.Fonseca, Arsenal 58.

Manaças, Am aro 49.

M( Bogarim, ivramento 118.

' Casas de pasto-Lima, S. Antão 73.

Ribas é: Garcia, T. da Palha 213,

Chapelar_1as.-para homens :

' Roxo. P.,de D. Pedro 39.

Nomdeden.-Princepe 121.

A. Ribeiro Gr C.' Garrett 58.

Amado,-Ouro 39

para senhoras e crenças:

Lisboa, Ouro 123.

Sette, Ouro 190.

Ci'rle .lt C), R. N. do Alma-la 47.

Imprensa Aveirense- Largo

roposito, achar-me-heis na pra- Perfumarias-Praça de D. Pedro.

Camisaria=Casa de Barcelona, rua de Ce-

Casas de banho=A do Grande Hotel do Porto.

Casas de saude=A 'do dr. Ferreira, ma de

Carruagens de aluguer e deligencias:

Dentista==Romero é: Recio R. de D. Pe lro 20

Restaurante=Palacio de Crystal

Sa ateiro==Rosa, rua do Bomlardim.

t Ta tcaria=Gaza Havaneza, rua de Santo An-

Luvaria=°ortuense. rua de Santo Antonio

Mociistas=M.m°Villete, rua de Cedofeita.

Oculista=Bolsom é: Pombar (Viriato succes-

Alfaiate-_fFilippe Lousada, rua de Santo Aus

M.“ Laclan, R. N. do Carmo 4-8.

Banhado-Ouro 82.

Pinto é: Barreiros, R. N. do Almada, 108

    

    

  

Confeitarias, Conservarias e Pastelarias - da_ por Eliza Cardur e collaborada por nota-
Dias, T. de S. Nicolau 22.

Costa, Largo de S. Domingos 21.

Lishouense, R. L. de S. Roque' 133.

Viuva Justo, Garrett 108.

Pucci, Capelistas, 122

Baltresqui, Garrett, é9 ' ' .

Correeiros e selleiros, -v- Coutinho dr C.

Ouro 220. '

Santos, Garrett 42.

Cutileiros, -- Policarpo, T. de S. Nicolau 25.

Virissimo da Silva, Loreto 22.

Espingardeiros-Imberton Filho,0nro 76.

Gravadores-Gerard,R. N. do Desterro 40.

Horticultores-A. Diogo, Algibebes 176.

Hoteis-Alliance, R. N. da Trindade 10.

Bragança-Ferregial de Cima.

Durand-L. Quintella 71.

Español-Prata, 250.

English a Italian, T. Remolares 23.

Costa ô¡ Sousa, Garrett 67.

Hyppolite Delaye, R. N. do Carmo 51.

Boni de C3', Ouro 203,

Mourão é: Irmão, Garrett 25.

Nascimento da Migucis, Ouro 273.

naes de 8 paginas e 2 gravuras por 50 reis.

Finda ella, cada assignante receberá um cida
I

brinde.
.da uma pagará o que Julgar que eu mereça Luveiros._Ch. Berard, B. N. do Carmo ---u ›~ -

Public-ido soh a protecçb dc S. Migemde a Rainha

A MULHER

Revista [Ilustrada das Famalias-Dirigi-

OTEIS

MÃDRID~Gran Hotel de Embajadores,

de Modesto Garcia de Alba dr (IJ-Carrera de S. Gero-
_ _ nimo lt, esquina da Puerta del Sol. e calle Victoria,_l.

veis escriptoras e escrlplores. N'este esplendido estabelecimento. proferido pelos Vla-

, ' . ¡ › , - ' - jantes portu nozes e brazileir05,lha quartos de “300

dehca'be *ls (llllnl°s'le"as› e ass' na' réis para ainda, e ele antes aposentos para familias, com
se em Lisboa, Rua Nova da Trindade, nf 10. todas as commodida es dos primeiros hoteis do munJo.

Preço da “signature, por anna i800, Nrasestações dos caminhos de Ferro em Iadrld encon-

tam-se os seu» ínterpretes.

por semestre 950, por trimestre 500 reis. PORTO- Grande Hotel do Porto é o
Numero avulso 40 reis. Principal d'esta grande e opulentañcidade,

_MX W** to__* " construido ex somente ara o seu m, se-

AS GDERRAS DE NAPOLEÂO 17 gundo os me hores modeld; do mundo. O seu

roprietario dedicou-lhe toda a attenção em

, argas viagens de estudo.

¡vã-cbmaun_0hazr¡an Apãenso ao hotel ha sob a direcção de

um me ico expecialista um estabelecimento

Traduzidas e editadas pela Empreza de de baDhOS, como 0501905 39311““ a paul""
Romances lllustrados, rua da Fabrica lili. $013-

Porto.

A publicação faz-sc por fascículos sema-

  

POR

mx. mg..

SUCCISSllll 'D0 lllllll. IML!! Dl Illll' ClSlIll

Pour-o»- RCA no SA na Banestes. N ° 53

Este hotel situado no ponto mais central da

de. proximo dos theatros e da estação _Cen-

trai dos Caminhos de ferro, com carro americano

_ pela porta, tem excellentes commodos e negati-

 

Alm nach das Senhoras co servico de mesa por preços excessivamente

odioos.

SEVILHA-Ilõtel de Europa. Elegan-

te estahclecimiento y de medicos precios. .lar-

din al centro. Ventilado prOprio al Oriental.

msun. CASA

Fonda de Cadiz - CADlZ

PARA 1884 'n

Portugal e Brazil

mesmo pela: prlaripm ::Haviam partugzmx

e brazileiro:

Ferreira Barbosa, R. N. do Almada ill iv Assu Pon ' É: E:: - ÊÕÊEVA

_ GUIOMAR TOEZÃO ' _ -

da, “6 Este almanach tira 2 edições, uma ara Por- l ' de oriente ~ CORDOBA

  

   

   

    

   

  

   

  

 

   

  

Rochini, P. da Agoa de Flor, i

Muniz é: Martinez, T. E. Galhardo, 26

Restaurantes _ Club, T. E. Galhardo, 8

Matta; R. N. do Carmo, 102.

Vidraceiros e occulistas - Pereira, Ouro 90

Costa, Rua de S. Roque, 127'

Viuva Moura, Augusta 173.

NO :PORTO

dofeita. *

S. Lazaro.

José Galliza.

touio, esquina da rua de Santa Cathàrina.

otographia=União,-Pr. de Santa Thereza.

182-184.

_ sor), Rua de Santo Antonio, 171.

Agencia dos Caminhos de Ferro=_=A Central,

rua de Sá da Bandeira.

tomo:

Armazem de modas. Corrêa dt Martins. Cedo-

, feita,=l7

Armazem de moveis. - Cypriano, rua de

Cedoleita. '

h _ garantias

UNCIQ

Cmstanla-ma que um in leltlUO do Por-

to se tem dirigido a ;algumas casas para on-

de eu tornem 'vinhts li ins, exhibindo amos-

trasque «liz serem «lts mesmos meus vinhos

 

RO que SÓ as ditas casas os podem obterl

CONTINUANDO a tractar ' DIRECTAMEN-

TE COMMIGO.

Julio l'. i'll'Almeída Basto.

 

*PERDEU-SE

Uma nota de 20$000 reis do _Banco de

BPortugal. Ignore-se o n.°, mas to¡ lançada

na estação Tolegrapho-Postal de Lamego. no l

 

n.° 9M. Foram duas as- que se mandaram

para o Porto ,porém só lá chegou uma. Quem!

a achar pode dirigir-se, para receber alviça-

ras. em Lamego, a Raymn tdo Fernandes

Andrade, e no Porto a João Maurente Braga,

Batalha, n.° 13“2, consignatario da que rece- '

*beu e da que se perdeu.

   

a¡

\

nas: dlezclulío DLiniz, Armêdoliarna, madame Sousa, ta Thereza, tem u-n atelier 0011) 0ico -: :'IYOIJI'. lonçttves respo, David Corazzi Sou- u q
'w 'sa Basto<,(.'1rlos Gomes (o ln'taâll'n) do Guara/11).,jogé 10s da Europa. Os seus artisticos trabalhos

de Alencar, Leonor da F »nseca Pimentel, Gayarre drt-
quez'i de Chtnlnes, Luiz Guimarães, Miguel Angelo Lupi,
Victor Hugo e os netos, Pedro A narieo, gravuras da ar-
te ornamental e outras.

' 77 V 7
dtda cipa em chrom› a cores, cl Hanna-Ia por Casanova
e linpressi nv. Iythigraphia G redes. Cmtén mais um
aug heat) murilsravel de avnuuazlos dis primeiros es-
ibalwnems li-cipitat. «items 'll n me literirii e
no ti n; um serie do problems pre nia hs, enygrnas,
charada, tuavzhlas ll'l nristizts, etc., etc.

vlw-,ias e Illl'lã. Un val. de 336 ptginis, preus: bro-
chadi !i0 reis, cirtunalo 320 reis. Y

da_a Senhor-aan, rua' de

Medico-Ex“? Sr. Dr. Victorino da Motta.

Professora para o sexo feminino-D. Violan-

E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA

, teres livres a juro de lt por cento ao anno conta-- , ) _ e l , ' .e Onerecendo os por ("uma l raços' DECIA dos da data do desconto até a do pagamento na Jun-

ta. Emprestímo sobre penhores de titulos de divida

""*' cento ao 311110.

!dia 2'1. de julho, em carta registada -sób'Í '0' "

Coches y interpretes en las Estaciones.

PROPRIETARIOS -- RICCA dr HERMANOS

tuga! outra para o Braz'

O almanach abro este anno com

um "magnifico retrato de Camillo p IA
Casite'llo Branco, gravado por Se- HOTOGRA H
ver n acompanhado da. blo ra. hln , 3 i _
do &ga-aínda rornanclsca, e segugido 5:5 re. PORTO-Fonseca eC. , praça (lt, bd!)

princ-

tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

succes.

O alminach apresenta a innovação de nina esplen-

   A' veult en tolas as livrarias do reto), nas pro-

Faz-se abatimento para revender.

Redacçãoe deposito principal do Almanaoh

. Bento, 218-LISBOA.

Eli AVEIRO -am casa do sr. David de

Mello Guimarães '

_GIMNASIO E SALA Discuss'

Largo da Picarla 13-'-Porto-rna do Pinheiro, l.

THE PACIFIC STEAM

NAVIGATION COMPANY
Os magníficos aquetes d'esta companhia

sahem de Lisboa a ternadamente para o Bra

zil. Rio da Prata, e portos do Pacífico ás ter-

ças ou quartas-feiras. As familias para os

te Stathmmer_ portos do Brazd e Rio da Prata recebem um

- ,l _ 1 . grande abatimento de_ preços, que todos são

_ meessor edlmmr Paul) Lamego.-. moderados. Pela rapidez, commodirlades, e

luxo estes Ípaquetes são notabilissimos. Dão

lserviço me ico gratuito.

A AGENTES: Em Lisboa-64, Caes do

  

Com uso dialgnns dias do milagruso em-

plastro anthephelico se curam radicalmente SDdFé, E- Pinto Basto Õ¡ Cr“

as rotnras ainda que sejam muito antigas. , No Porto-10, Largo de S. João Novo,

Este emplastro tem sido applicado em 36:5th Viena“ PINO Basto-

pessoas e ainda não falhou.

Preço M500 reis.

Remette-se pelo correio a quem enviar a

sua importancia a M. Monteiro.

Travessa do Noronha, 24,

LISBOA mw_

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS

Wi

VISTA' ALEGRE
PORCELLANAS EXCELLENTES

premiadas nas prznczpaes

exposeções _

Os seus productos, iguaes aos extranget~

ros, vencem-os na harateza do preço.

Tem um magnífico de osito em Lisboa,

publica e obrigações da companhia geral do credito Largo do Lorem, 13; 0 ven Bdores P01' ”do 9

predial portuguez, a juro de 5 por cento ao anne. _ _q_ M A _

@a Bau-der-Éaan

Depositos na caixa economica em conta corrente

á ordem; a juro de tres e sessenta centesimos por

' A _ a ' i' _ ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OL-HOS
ANTONIO J. D ALMEIDA ROSÁ

COM “gd/*ZEN COMPANHIA DE acessam um;
CALÇADD n18: LISKOA

NEW YORK

CAPITAL 47.000.000,5000

Mutuos a premios e compromissos fixos.

llOs segurados são os unicos proprietarios do

 

DESCONTO de juros de inscripções complemen-

 

382-Rua do Bomjardim-389

fundo de arantia e de todos os lucros.

1- andar Esta gCompanhia é evidentemente mais

vantajosa do que qualquer outra.

PORTO Direcção em Lisboa, 64 Caes do Sodré.

...ívan w Á~_-.__.- ,___.k4~_-_«A._.-._.-.__-...

  

da era - Cruz - Aveiro

 


